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RESUMO

A criação de municípios após a Constituição de 1988, e principal-
mente na década de 90, é um demarcador da obra de descentra-
lização político-administrativa que aconteceu no Brasil. Entretanto, 
dentre as discussões sobre os sistemas democráticos, poucos estu-
dadas são as lógicas de sustentação do poder político nos mesmos. 
Como resultante, ao lado dos questionamentos sobre as capacida-
des próprias de gestão econômica destas menores unidades nacio-
nais, dúvidas sobre a legitimidade da política local seriam suscita-
das. Enfim, pouco claras, ainda hoje, estão as variáveis atuantes 
nos processos de escolhas de representantes (prefeitos e verea-
dores) e em suas administrações, locais comuns da competição. 
Inserido num escopo de ações da pesquisa em Ciências Políticas, 
este trabalho fica caracterizado pelo esforço de construção de uma 
base de dados voltada à elaboração de pesquisas e análises sobre 
competição eleitoral. A garimpagem e a estruturação de informa-
ções em corpos de arquivos próprios mantidos durante todo o pro-
cesso da pesquisa serão atualizados de acordo com a exposição 
de novas informações pelas fontes e, espera-se, utilizados não só 
pelos pesquisadores envolvidos. A premissa da pesquisa ao qual 
este trabalho está diretamente relacionado, pensada em duas par-
tes, diz-nos, primeiro, da competição política como característica 
básica das democracias. E segundo, da existente diferença entre as 
lógicas de enraizamento desta competição, as mesmas se apresen-
tam de maneiras distintas nos níveis nacional e municipal. Desta, 
apresentam-se duas questões: Quais são os níveis de competição 
eleitoral pela malha municipal brasileira? Questão para a qual, nes-
te momento, estamos aptos a apresentar resultados. E para além 
dela, dando vistas à amplitude do citado projeto, temos: Quais 
seriam as possíveis variáveis intervenientes e seus pesos neste 
processo de assentamento da competição? Questão mais ampla, 
trabalhosa, e em desenvolvimento. As principais fontes para a pre-
sente realização foram o IBGE, o IPEADATA e o Tribunal Superior 
Eleitoral. Foram retirados e trabalhados dados eleitorais e sobre os 
municípios. Mais especificamente, foram tratadas as informações 
referentes às eleições dos anos de 1996, 2000, 2004 e 2008, e in-
formações socioeconômicas e demográficas dos municípios, sendo 
ambos agrupados e pensados em níveis estaduais e regionais.
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